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EDITORIAL

Inicia�va 
sustentável

 

NESTA EDIÇÃO

A recente aquisição de oito rebocadores portuários pelo Super 

Terminais, terminal privado do Porto de Manaus (AM), destaca-

se como um exemplo para o setor portuário. Esses veículos, que 

emitem 15% a menos de gases do efeito estufa e u�lizam uma 

quan�dade menor de combus�veis, demonstram um compromisso 

da empresa com a sustentabilidade e a eficiência operacional.

A decisão do Super Terminais em optar por esses rebocadores, 

reconhecidos por sua fácil manutenção, conforto e elevada 

capacidade de carga, não apenas melhora a infraestrutura e 

a segurança das operações portuárias, mas contribui 

significa�vamente para a preservação ambiental. O diretor da 

empresa, Marcello di Gregorio, sublinhou que esses inves�mentos 

estão alinhados com a missão de preservar a Floresta 

Amazônica, uma das maiores riquezas naturais do planeta.

A ação do Super Terminais reflete um modelo de gestão 

a ser seguido pelo setor. A busca por soluções tecnológicas 

que minimizem o impacto ambiental das a�vidades portuárias 

é essencial, especialmente em um contexto global onde 

a sustentabilidade se torna cada vez mais crucial para 

o desenvolvimento econômico. Destaca-se que inves�r 

em equipamentos que reduzam a emissão de poluentes é uma 

estratégia que oferece múl�plos bene�cios. Além de contribuir 

para a proteção do meio ambiente, tais inves�mentos melhoram 

a eficiência operacional e resultando em operações mais rápidas 

e seguras. Essa abordagem fortalece parcerias e aumenta a 

compe��vidade das empresas que se comprometem com 

prá�cas sustentáveis.

O exemplo do Super Terminais evidencia que é possível aliar 

desenvolvimento econômico com responsabilidade ambiental. A 

modernização dos equipamentos portuários com foco na redução 

das emissões de gases poluentes é um passo importante para 

minimizar o impacto das a�vidades humanas sobre o meio ambiente.

Adotar prá�cas sustentáveis é um impera�vo para o futuro das 

operações portuárias. A redução do impacto ambiental não é 

apenas uma responsabilidade, mas também uma oportunidade 

para inovar e melhorar os processos. A inicia�va do Super Terminais 

deve ser reconhecida e incen�vada, inspirando outras empresas 

a seguir o mesmo caminho e contribuindo para um setor portuário 

mais sustentável e eficiente. Ações como essa são fundamentais 

para assegurar um futuro sustentável, garan�ndo que o 

progresso econômico não venha às custas do meio ambiente.
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Mudanças climá�cas 1

Um total de 1.942 municípios 

brasileiros - quase 35% das 

cidades do País - está susce�vel a 

desastres causados por eventos 

climá�cos extremos, como 

deslizamentos de terras, 

alagamentos, enxurradas e 

inundações. O dado integra 

estudo do Governo Federal 

concluído no mês passado. De 

acordo com o levantamento, 

“o aumento na frequência e na 

intensidade dos eventos extremos 

de chuvas vêm criando um 

cenário desafiador para todos os 

países, em especial para aqueles 

em desenvolvimento e de 

grande extensão territorial, 

como o Brasil”.

Mudanças climá�cas 2

Conforme a pesquisa, essas 1,9 

mil cidades reúnem mais de 8,9 

milhões de brasileiros, o que 

representa 6% da população 

nacional. A maior parte desses 

municípios está localizada na 

Bahia (17,3% dos locais), no 

Espírito Santo (13,8%), em 

Pernambuco (11,6%), em Minas 

Gerais (10,6%) e no Acre (9,7%). 

Já as unidades da federação com 

a população mais protegida 

contra desastres são Distrito 

Federal (0,1%); Goiás (0,2%), 

Mato Grosso (0,3%) e Paraná (1%).

Canoas 1

As companhias aéreas Latam, 

Azul e Gol anunciaram nessa 

terça-feira, dia 21, que vão começar 

a operar comercialmente 

na Base Aérea de Canoas (RS) 

a par�r da próxima semana. A 

Latam pretende iniciar a operação 

temporária na segunda-feira, dia 

27. Já os primeiros voos da Azul 

e da Gol estão programados 

para 1º de junho.

Canoas 2

Sob a gestão da Força Aérea 

Brasileira (FAB), a Base Aérea de 

Canoas, na região metropolitana 

de Porto Alegre, servirá de 

alterna�va ao Aeroporto 

Internacional Salgado Filho, na 

capital gaúcha, que permanece 

alagado devido às chuvas que 

a�ngiram o Rio Grande do Sul 

nas úl�mas semanas. 

Ditadura 1

Um inquérito do Ministério 

Público Federal (MPF) apontou 

que, durante o período da 

ditadura militar (1964 a 1985), 

a então administração do Porto 

de Santos - a empresa privada 

Companhia Docas de Santos - 

manteve um vínculo estreito 

com os órgãos do regime, 

coordenando a perseguição 

a trabalhadores e coibindo 

a�vidades sindicais. Agora, 

o MPF quer que a Autoridade 

Portuária de Santos - hoje, 

um órgão público - assuma 

o compromisso de reparar 

os prejuízos ocasionados tanto 

às ví�mas dessas perseguições 

quanto à sociedade. 

Ditadura 2

A atual direção da Autoridade 

Portuária se colocou à disposição 

do MPF para apurar “eventuais 

prá�cas de abusos durante o 

período do regime militar”, nas 

décadas de 1960 e 1970.

Debatedores querem 
mesmas regras para 

portos públicos e TUPs 

Os debatedores par�ciparam de uma audiência realizada pela Comissão de Viação
e Transportes da Câmara que tratou dos entraves burocrá�cos no setor portuário

Especialistas par�ciparam de audiência promovida por comissão
da Câmara para discu�r a burocracia no setor portuário

NACIONAL

Prazo de contribuições para a 
Ceportos termina nesta sexta-feira 

  Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Em audiência pública realizada 

na terça-feira, dia 21, na Co-

missão de Viação e Transportes 

da Câmara dos Deputados, 

especialistas e representantes 

do setor portuário apontaram 

os entraves burocrá�cos como 

principal obstáculo para o de-

senvolvimento dos portos no 

Brasil. As discussões destaca-

ram a disparidade regulatória 

entre os portos privados e os 

terminais de uso privado (TUPs).

 Sérgio Aquino, presidente 

da Federação Nacional dos 

Operações Portuárias (Fenop), 

elogiou a liberdade de gestão 

conferida pela Lei dos Portos 

aos TUPs. “A lei fez sua lição com 

primazia em relação aos termi-

nais privados”, afirmou. Esses 

operadores têm autonomia para 

contratar trabalhadores e rea-

lizar inves�mentos, o que, se-

gundo Aquino, não ocorre nos 

portos operados por concessão, 

onde o excesso de burocracia 

impede avanços significa�vos.

 “Há uma burocracia, um 

regramento absurdo. Um ter-

minal que ganha uma licitação, 

por exemplo, para construir dois 

armazéns, se quiser construir 

um terceiro armazém, ainda que 

sem pedido de contrapar�da, 

ele vai levar, em média, três 

anos para receber um 'ok' para 

que possa inves�r”, apontou.

 Bruno Mar�nello Lima, 

auditor-chefe da AudPorto-

Ferrovia do Tribunal de Contas 

da União, apresentou dados 

preocupantes: os processos de 

licitação nos terminais públicos 

levam, em média, 28 meses para 

serem concluídos, resultando 

em uma ociosidade de 56% das 

áreas desses portos.

 Eduardo Nery, diretor-ge-

ral da Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq), 

concordou com a necessidade 

de reformular a legislação para 

equiparar os modelos de gestão 

dos portos privados e públicos.

 “O grande desafio é fazer 

com que a flexibilidade que 

existe para os terminais priva-

dos - isso faz com que eles 

tenham agilidade, consigam 

fazer os inves�mentos dentro 

da necessidade da expansão da 

capacidade da infraestrutura 

portuária - também possa ser 

observado nos portos públi-

cos”, disse.

 Aquino também reivindi-

cou maior liberdade na contra-

tação de pessoal nos portos 

licitados, cri�cando a decisão 

do Tribunal Superior do Tra-

balho que exige a contratação 

de trabalhadores exclusiva-

mente por meio do Órgão Ges-

tor de Mão de Obra (Ogmo). Ele 

destacou que o Ogmo, respon-

sável pelo treinamento de tra-

balhadores, u�liza apenas 4% 

dos R$ 250 milhões arrecada-

dos anualmente para este fim.

 Outro ponto crí�co levan-

tado foi a escassez de inves�-

mentos na modernização dos 

portos. Claudio Loureiro de Sou-

za, diretor-execu�vo do Centro 

Nacional de Navegação Tran-

satlân�ca, alertou que 70% dos 

navios em construção no mun-

do, com entrega prevista até 

2026, não poderão atracar nos 

portos brasileiros devido à in-

suficiente profundidade dos 

canais de navegação.

 O deputado federal Gil-

berto Abramo (Republicanos-

MG), responsável pelo pedido 

da audiência, afirmou que a 

Comissão de Viação e Trans-

portes con�nuará a debater o 

tema e pretende elaborar um 

documento para discu�r a ques-

tão com o ministro dos Trans-

portes, buscando soluções para 

os desafios enfrentados pelo 

setor portuário.

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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Úl�ma audiência pública da comissão de juristas
acontece um dia antes, na OAB do Recife

 Na quinta-feira, dia 23, os 

juristas irão realizar a sexta e úl-

ima audiência pública. O even-

to vai acontecer na sede da Or-

dem dos Advogados do Brasil (OAB) 

do Recife, em Pernambuco.

para a Ceportos (Comissão de 

Juristas para Revisão Legal da 

Exploração de Portos e Instala-

ções Portuárias). As sugestões 

podem ser enviadas para o e-

mail cj.portos@camara.leg.br.

Termina nesta sexta-feira, dia 

24, o prazo de contribuições 

 As audiências anteriores, 

realizadas entre abril e maio, 

foram realizadas, pela ordem, 

nas cidades de Vitória (ES), Bra-

sília (DF), Santos (SP), Itajaí (SC) 

e Rio de Janeiro (RJ).

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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NACIONAL

Porto de Pelotas retoma 
operações após duas semanas 

Complexo portuário do município se junta 
ao de Rio Grande, que já estava operando

A Portos RS, Autoridade Por-

tuária que administra os portos 

públicos do Rio Grande do Sul, 

anunciou que o Porto de Pelo-

tas voltou a operar normalmen-

te na noite de segunda-feira 

(20). Após quase duas semanas, 

o embarque de toras de madei-

ra no terminal voltou a operar 

normalmente.

 No úl�mo bole�m de atu-

alização das enchentes no esta-

do, a Portos RS comunicou que 

o complexo portuário de Porto 

Alegre segue com a�vidades 

Divulgação/RS

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA
paralisadas, em razão da manu-

tenção do nível do Lago Guaíba 

que segue acima da cota de inun-

dação.

 Já o Porto de Rio Grande 

segue com suas operações nor-

mais. O complexo, inclusive, 

con�nua recebendo atracações 

de navios humanitários, que 

transportam diversos dona�vos 

de diversas regiões do Brasil às 

ví�mas da tragédia climá�ca.

 Desde a semana passada, a 

Autoridade Portuária do Rio 

Grande do Sul anunciou a redu-

ção de calado para 12,80 me-

tros na região dos terminais gra-

neleiros da Bunge, Bianchini e 

Termasa/Tergrasa em função 

das fortes correntezas. A medi-

da foi necessária para segurança 

das manobras das embarcações.

O BE News segue divulgando a 

inicia�va de órgãos públicos, empresas 

e en�dades ligados ao setor de portos, 

infraestrutura, transporte e logís�ca para 

colaborar com as ví�mas das enchentes 

no Rio Grande do Sul.

Esse trabalho é parte da ação integrada 

de comunicação lançada pelo Grupo 

Brasil Export em parceria com 

o Ministério de Portos e Aeroportos, 

com o propósito de mostrar como 

o setor de portos, logís�ca, 

infraestrutura e transportes vem 

dando sua contribuição para o 

processo de reconstrução do estado, 

que promete ser longo. 

Nesta edição destacamos os 

comunicados postados no Instagram 

pelas empresas Ecoporto (mais 

informações em @ecoportosantos), 

MRS (@mrslogis�ca), Arcelor Mi�al 

(@arcelormi�albrasil) e pelo grupo 

JBS (@nossajbs).

Setor
solidário

Após quase duas semanas, o embarque de toras de madeira no Porto de Pelotas voltou
a operar. Agora, só o complexo de Porto Alegre con�nua com as a�vidades suspensas

QUARTA-FEIRA, 22 DE MAIO DE 2024

Conab suspende 
leilão para 
compra de 

arroz polido 
Obje�vo do certame é garan�r 

o abastecimento do cereal 
após as enchentes no RS

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação

A Companhia Nacional de Abas-

tecimento (Conab) anunciou na 

segunda-feira (20) a suspensão 

do leilão de compra de 104 mil 

toneladas de arroz beneficiado 

polido, originalmente agendado 

para a terça-feira (21). A en�da-

de informou que a nova data 

para a realização do leilão “será 

publicada oportunamente”.

 O obje�vo do leilão é ga-

ran�r o abastecimento de arroz 

após as enchentes no Rio Gran-

de do Sul, estado que represen-

ta 70% da oferta nacional do 

produto.

 Na mesma terça-feira, o 

Comitê Execu�vo de Gestão 

(Gecex) da Câmara de Comér-

cio Exterior (Camex) realizou 

uma reunião extraordinária e 

decidiu zerar as tarifas de 

importação para dois �pos de 

arroz não parboilizado e um 

�po de arroz polido/brunido. A 

medida será válida até 31 de 

dezembro.

 Atualmente, a maioria das 

importações de arroz do Brasil 

provém dos países do Mercosul, 

que já são isentos de tarifas de 

importação. No entanto, a eli-

minação das tarifas visa facilitar 

a compra de arroz de outros 

grandes produtores, como a 

Tailândia, que até abril deste 

ano era responsável por 18,2% 

das importações brasileiras de 

arroz, conforme informou o Mi-

nistério do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços.
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REGIÃO NORDESTE

QUARTA-FEIRA, 22 DE MAIO DE 2024

Delegação chinesa visita a Bahia 
visando parcerias nos portos

Representantes da Academia de Pesquisas Macroeconômicas de
Shandong par�ciparam do II Fórum Bahia-China, na capital

Uma delegação chinesa da Aca-

demia de Pesquisas Macroeco-

nômicas de Shandong visitou 

na segunda-feira, dia 20, a Com-

panhia das Docas do Estado da 

Bahia (Codeba), em Salvador, 

para estreitar laços entre as 

duas ins�tuições, visando fu-

turas parcerias de pesquisa nos 

portos de Salvador, Aratu-Can-

deias e Ilhéus.

 A ideia é que haja um inter-

câmbio cien�fico entre a ins-

�tuição e os trabalhadores dos 

portos administrados pela Auto-

ridade Portuária Federal, se-

gundo o diretor-presidente da 

Codeba, Antonio Gobbo. A 

China é um dos principais par-

ceiros econômicos do Estado, 

diretores e pesquisadores, o 

grupo foi recepcionado pelo 

diretor-presidente da Codeba e 

o diretor geral da Superinten-

dência de Estudos Econômicos 

e Sociais da Bahia, José Acácio 

Ferreira.

demonstramos hoje nossas po-

tencialidades e oportunidades 

de inves�mentos, visando o cres-

cimento mútuo das duas na-

ções”, explicou Gobbo.

 Composta pela reitora da 

ins�tuição, Zhang Zhongying, 

Divulgação/Codeba

A comi�va de Shandong se reuniu com o presidente da Codeba, Antonio Gobbo, e o diretor 
da Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia, José Acácio Ferreira

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA

correspondendo a um terço das 

exportações baianas, segundo a 

autoridade portuária.

 “Uma oportunidade para 

fortalecermos e expandirmos o 

intercâmbio cien�fico e econô-

mico entre os nossos países, e 

 Os representantes da Aca-

demia de Pesquisas Macroeco-

nômicas de Shandong par�ci-

param, também, na terça-feira, 

dia 21, do II Fórum Bahia-China. 

O evento, que tem apoio da 

Codeba, ocorreu em Itapuã. O 

fórum marca as celebrações dos 

50 anos da relação Brasil-China 

na Bahia e é realizado pelo Go-

verno do Estado.

 O obje�vo do evento é fo-

mentar as relações cien�ficas, 

culturais, ins�tucionais e co-

merciais entre a China e a Bahia, 

tal como aconteceu na primeira 

edição, realizada em maio de 

2023.

 No evento, foi também 

lançado o livro “China Brasil, 50 

Anos de Diplomacia - Novas 

rotas para um novo tempo”, com 

a presença do diretor da Agên-

cia Brasileira de Imprensa, 

Comunicação e Eventos – 

AbraPress, Eduardo Teixeira.



ZPE do Ceará conclui 
alfandegamento de área para 

receber o hub de hidrogênio verde
Presidente da en�dade, Sérgio Gianne�o afirmou que prefeitura precisa ter 
cautela com o projeto, que pode prejudicar operações portuárias na cidade

A Zona de Processamento de 

Exportação (ZPE) do Ceará 

concluiu o alfandegamento do 

gate industrial do Setor 2 junto 

à Receita Federal do Brasil, 

dando sequência aos trabalhos 

de preparação para a chegada 

de projetos para o desenvolvi-

mento no futuro Hub de Hidro-

gênio Verde. A decisão consta 

no Diário Oficial da União de 

terça-feira, dia 21. 

 O combus�vel limpo é ob-

�do por meio da eletrólise da 

água, u�lizando energia limpa e 

renovável, sem emissões de 

CO2. Esse processo separa hi-

drogênio e oxigênio da água 

através de corrente elétrica 

usando fontes limpas como so-

lar, hídrica ou eólica. Pode ser 

usado para armazenar energia 

renovável em períodos de alta 

produção e baixa demanda elé-

trica, além de contar com uma 

alta demanda do mercado ex-

terno, especialmente da Europa.

 É no Setor 2 da ZPE Ceará, 

uma área de mais de 1.900 hec-

tares, que serão instaladas as 

unidades fabris para a produ-

completamente integrada ao 

Sistema Integrado de Controle 

Aduaneiro (SICA), que já se 

encontra adaptado às deman-

das e especificidades do Setor 

2, visando os fluxos das cargas 

com o Setor 1 e, também, com o 

Porto do Pecém.

Hub 

Lançado pelo Governo do Esta-

do do Ceará, em parceria com o 

Complexo do Pecém, Federa-

ção das Indústrias do Estado 

(Fiec) e Universidade Federal 

do Ceará, o Hub de Hidrogênio 

Verde pretende transformar o 

Pecém em um fornecedor glo-

das no Setor 2. A ampliação da 

nossa área alfandegada tem 

como principal obje�vo aten-

der as necessidades dos proje-

tos de Hidrogênio Verde, dando 

celeridade, segurança e infor-

mação aos nossos clientes, ór-

gãos públicos atuantes na re-

gião e, também, à Receita Fede-

ral”, afirma o presidente da ZPE 

Ceará, Hélio Leitão.

 Além de um gate industrial 

alfandegado, com quatro balan-

ças para pesagem de até 120 

toneladas, o Setor 2 da ZPE 

Ceará conta, ainda, com câme-

ras de videomonitoramento, 

incluindo OCRs para registros 

de veículos. Essa estrutura está 

Divulgação/Complexo do Pecém

É no Setor 2 da ZPE Ceará, uma área de mais de 1.900 hectares, que serão instaladas as
unidades fabris para a produção e distribuição de hidrogênio verde no Complexo do Pecém
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ção e distribuição de hidrogênio 

verde no Complexo do Pe-cém. 

Com o alfandegamento, a Rece-

ita Federal, após analisar toda a 

infraestrutura local, autoriza a 

realização de a�vidades neces-

sárias para os procedimentos de 

desembaraço aduaneiro. Isso 

inclui a movimentação de carga, 

armazenagem e demais proces-

sos relacionados ao despacho 

aduaneiro de mercadorias, se-

jam elas importadas ou exporta-

das.

 “O alfandegamento repre-

senta mais um esforço da ZPE 

Ceará para proporcionar uma 

estrutura moderna e o�mizada 

às empresas que serão instala-

bal deste �po de combus�vel 

visando a transição energé�ca.

 O hub tem seis pré-con-

tratos assinados com as empre-

sas AES Brasil, Casa dos Ventos, 

Cactus Energia, Fortescue, Vol-

talia, além de outra que prefere 

não ser iden�ficada no momen-

to. Há mais de 35 Memorandos 

de Entendimento assinados. 

Somente esses pré-contratos 

somam mais de US$ 8 bilhões 

em inves�mentos até 2030, 

com mais de 500 hectares já re-

servados no Setor 2 da ZPE 

Ceará. Isso deve duplicar a quan-

�dade de empregos diretos e 

indiretos gerados na região, que 

hoje é de 80 mil.
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Super Terminais investe em 
rebocadores 15% menos poluentes 

Veículos consomem menos combus�vel; foco é a sustentabilidade nas operações do cais

O Super Terminais, terminal 

privado do Polo Industrial de 

Manaus considerado "verde", 

adquiriu oito rebocadores por-

tuários que emitem 15% me-

nos gases poluentes. Os veícu-

los u�lizam uma quan�dade 

menor de combus�veis. O ob-

je�vo, segundo a administra-

ção portuária, é tornar as ope-

a melhoria estrutural de equi-

pamentos e o foco na operação 

a aquisição dos veículos reflete 

o compromisso da empresa com 

Divulgação/Super Terminais

O modelo dos rebocadores portuários 
chama-se TL2. De acordo com a 
Super Terminais, eles são reconhecidos 
por sua fácil manutenção, conforto 
e capacidade de carga elevada
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rações do cais cada vez mais 

eficientes e sustentáveis.

 O modelo chama-se TL2. 

De acordo com a empresa, eles 

são reconhecidos por sua fácil 

manutenção, conforto e capaci-

dade de carga elevada.

 Os rebocadores portuários 

(chamados harbour tugs) são 

necessários para auxiliar mano-

bras de reboque dentro dos 

portos.

 Segundo o diretor da Super 

Terminais, Marcello di Gregorio, 

mais sustentável.

 “Estamos confiantes de que 

nossos inves�mentos terão re-

flexos em eficiência, garan�ndo 

operações mais rápidas e segu-

ras, fortalecendo nossas parce-

rias, além de manter o foco da em-

presa na preservação da maior 

floresta tropical do mundo, a 

Floresta Amazônica”, concluiu.

QUARTA-FEIRA, 22 DE MAIO DE 2024

REGIÃO NORTE



Seminário em Santos promete discu�r 
todos os temas ligados ao café 

Evento internacional teve início na terça-feira e vai até quinta,
reunindo autoridades e especialistas de 29 países

Divulgação/Alesp
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Começou na terça-feira, dia 21, 

em Santos (SP), a 24ª edição do 

Seminário Internacional do Ca-

fé. Considerado o maior evento 

do setor cafeeiro, o encontro 

vai até esta quinta-feira, dia 23, 

reunindo autoridades e especi-

alistas de 29 países.

 Organizado pela Associa-

ção Comercial de Santos (ACS), 

o seminário promove palestras, 

debates e painéis, que aborda-

rão questões mercadológicas, 

prá�cas sustentáveis, inova-

ção, entre outras pautas rele-

vantes para o setor.

 Empresas ligadas ao setor 

também par�cipam com estan-

des, que estarão disponíveis du-

rante todo o evento, realizado 

no Blue Med Conven�on Center.

 O presidente da ACS, 

Mauro Sammarco, lembrou que 

esta é a primeira edição que tem 

Santos como sede e o que isso 

representa.

 “Este evento é realizado 

desde 1972. Por questões da 

época, da importância de Gua-

rujá como balneário e da estru-

tura dos resorts, o evento é 

sempre realizado lá. Mas era o 

momento de conexão com a 

nossa cidade. O café trouxe 

tanto desenvolvimento para o 

Ligação histórica

O presidente da Autoridade 

Portuária de Santos, Anderson 

Pomini, lembra que 80% de 

todo o café produzido no Brasil 

passa pelo Porto de Santos. Ele 

destacou a relevância do even-

to e a importância do café para 

o porto da cidade.

 “O Porto de Santos é o que 

e publicidade, sempre ligados 

ao setor cafeeiro.

 “Acho que a gente está 

cobrindo todos os grandes as-

pectos do mercado, oferecendo 

o que tem de melhor para o 

nosso associado”, disse o presi-

dente da ACS, destacando a 

presença de figuras ilustres no 

seminário, como o economista 

Ricardo Amorim.

porto e para o nosso município. 

E Santos agora está preparada, 

com o centro de convenções e a 

rede hoteleira, tem agora esse 

grande evento, que serve de 

cartão de visita para outros gran-

des eventos acontecerem”, de-

clarou.

 Segundo Sammarco, serão 

deba�dos temas como inova-

ção, sustentabilidade, economia 

é graças à exportação de café, à 

produção brasileira, aos produ-

tores de café. Então, nós temos 

aqui um estande e os operado-

res poderão consultar quais são 

as obras de infraestrutura para 

que o porto possa se apresentar 

cada vez mais compe��vo, es-

coando o café para os 200 países 

conectados com ele”, disse Pomini.

 O presidente da Autorida-

de Portuária tem boas expecta-

�vas a respeito do evento. “Este 

seminário reúne diversos pro-

dutores do mundo, fazendo bons 

negócios, gerando empregos, 

fomentando a economia brasi-

leira e conectando nosso café 

com 200 países.

Turismo de negócios

O prefeito de Santos, Rogério 

Santos (Republicanos), falou 

sobre o que significa para o 

município receber uma edição 

do Seminário do Café. “Movi-

mentar o turismo de negócios 

em Santos e também reviver e 

festejar essa história do café 

com a cidade. Esse seminário é 

um marco”, disse ele.

 O chefe do Execu�vo mu-

nicipal também lembrou da re-

lação histórica do Porto de San-

tos com o café. “Além de ser o 

porto exportador do café no fim 

do século retrasado e início do 

século passado, também foi por 

ele que chegaram os imigrantes 

que se espalharam pelo Brasil 

afora, muitos para trabalhar no 

plan�o do café. Então, Santos é 

uma referência para o café”.

O presidente da Associação Comercial de Santos, Mauro Sammarco, discursa durante 
a abertura do Seminário do Café: evento é realizado na cidade pela primeira vez
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Debates sobre equidade e inclusão
marcam 1ª edição do Porto Diverso 

Evento realizado no terminal Concais foi promovido
pela Autoridade Portuária de Santos e seus parceiros

A Autoridade Portuária de San-

tos (APS), junto de seus parcei-

ros, realizaram na terça-feira 

(21) o evento Porto Diverso - 

Transformando ambientes e 

pessoas”. O encontro reuniu 

cerca de 300 pessoas no termi-

nal de cruzeiros do Porto de 

Santos, o Concais. O evento faz 

parte da programação da 2ª 

Semana da Diversidade.

 O evento trouxe uma série 

cia do tema no setor marí�mo. 

Após a fala inicial, palestras e 

a�vidades envolvendo os 

presentes abordaram os temas.

 Por fim, as en�dades par-

 A abertura do evento foi 

feita pela diretora da Agência 

Nacional de Transportes Aqua-

viários (Antaq), Flávia Takafashi, 

que pontuou sobre a importân-

Divulgação/APS

A primeira edição do evento Porto 
Diverso trouxe uma série de debates 
sobre equidade e inclusão, não 
somente em relação ao ambiente 
portuário, mas em toda a sociedade
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de debates sobre equidade e 

inclusão, não somente em rela-

ção ao ambiente portuário, mas 

em toda a sociedade.

 “Esta é uma pauta não do 

Porto de Santos, mas de todos 

os brasileiros”, diz o gerente de 

carreiras da APS, Bruno Pelochs 

Barbino.

 O evento é uma inicia�va 

do grupo RH Porto Baixada, que 

reúne profissionais de Recursos 

Humanos das empresas portuá-

rias de Santos, que se reúnem 

periodicamente para discu�r 

boas prá�cas no gerenciamento 

de pessoas.

�cipantes assinaram a carta com-

promisso do Porto Diverso com 

a Diversidade, Equidade e In-

clusão. Além da APS, firmaram o 

documento a Fundação Cenep 

e as empresas ABA Infra (que 

engloba os terminais portuários 

Concais e Adonai), ADM do Bra-

sil, Brasil Terminal Portuário 

(BTP), Ecoporto, Hidrovias do 

Brasil, Marimex, Santos Brasil e 

TEG/Teag/TES.
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